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A – INFORMAÇÕES GERAIS 

 

Obra: 
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM ESTRADA VICINAL NO 

MUNICÍPIO DE VITÓRIA DO XINGU/PA 

Endereço: ESTRADA RAMAL DO ÁGUA BOA 

Município: Vitória do Xingu 

Valor: 
R$ 3.513.610,95 (três milhões, quinhentos e três mil, seiscentos 

e dez reais e noventa e cinto centavos) 

Tempo Previsto: 180 dias 

 

 
B - APRESENTAÇÃO 

 
O presente documento expõe as especificações técnicas para execução dos 

serviços de pavimentação na estrada ramal do água boa do município de Vitória do 

Xingu/PA. As dúvidas decorrentes de projetos ou da execução deverão ser esclarecidas 

previamente com a equipe técnica da Prefeitura. 

 
C - GENERALIDADES 

 
Estas especificações têm como objetivo estabelecer normas e condições para a 

execução dos serviços objetos deste projeto, compreendendo o fornecimento e aplicação 

de materiais, emprego de mão de obra, utilização de equipamentos, bem como o custeio 

de todas as despesas necessárias à completa execução dos trabalhos pela empresa 

CONTRATADA. Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente: 

 

• Às normas e especificações constantes deste caderno e planilha de quantitativos; 

• À LEI Nº 14.133 de 2021 (Licitações e Contratos Administrativos) 

• As normas da ABNT; 

• O artigo dezesseis da Lei Federal n. º 5.194/66, que determina a colocação de 

Placa de Obra, conforme a orientação do CREA; 
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• Às prescrições e recomendações dos fabricantes 

• Às normas internacionais consagradas, na falta das normas da ABNT 

• O Decreto 52.147 de 25/06/1963, que estabelece as Normas e Métodos de 

execução para Obras e Edifícios Públicos 

• As Normas Regulamentadoras de segurança e saúde no trabalho do M.T.E. 

 
D - DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
a. VERIFICAÇÃO E INTERPRETAÇÕES 

 
Compete à CONTRATADA fazer minucioso estudo, verificação e comparação, de 

toda a documentação técnica fornecida e, ainda, providenciar os registros dos mesmos 

nos órgãos competentes, quando determinado por lei. Em caso de dúvida na 

interpretação dos elementos técnicos, as mesmas deverão ser dirimidas pela 

FISCALIZAÇÃO. 

No caso de discrepância entre as cotas grafadas nos projetos arquitetônicos e suas 

dimensões, prevalecerão às cotas grafadas; 

Toda e qualquer modificação que se fizer necessária nos projetos fornecidos por 

ocasião da fase de execução, inclusive nos detalhes e especificações, só deverá ser 

efetuada após autorização da FISCALIZAÇÃO e, efetivada somente após autorização do 

FISCAL. No caso de projeto contratado, somente após consulta ao autor do projeto em 

questão. 

Para efeito de interpretação quanto a divergências entre as especificações e os 

eventuais projetos, prevalecerão estes. Caso surjam dúvidas, caberá a FISCALIZAÇÃO 

esclarecer. 

No caso de omissão de algum serviço que porventura seja necessário e não conste 

em nenhum documento técnico fornecido na licitação, tal necessidade deverá ser 

comunicada por escrito à PREFEITURA para as providências cabíveis. 

Com relação aos serviços referidos nestas Especificações Técnicas, quando não 

ficar tudo completamente explicitado, e que sejam utilizadas as expressões “indicado”, 

“definido”, “determinado” e “discriminado”, terão esclarecimentos nos anexos, quando 
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existirem, como Projetos, Detalhes, Croquis, Desenhos, Planilhas, Relatórios, Laudos, 

etc., ou conforme a FISCALIZAÇÃO. 

A PLANILHA DE QUANTIDADES, parte integrante da documentação fornecida 

pela PREFEITURA, servirá também para esclarecimentos, em todos os itens de serviços, 

através das indicações de características, dimensões, unidades, quantidades e detalhes 

nela contidas. Os serviços, conforme suas quantidades e unidades, serão executados nos 

locais indicados. 

Os valores dos insumos dos serviços afins, que não constarem explicitamente na 

Planilha de quantidades, deverão ser considerados nas composições de custos dos 

mesmos. 

Os serviços de caráter permanente, tais como: pronto socorro, limpeza, 

equipamentos e maquinários, deverão ter seus custos inseridos na composição do BDI. 

Para efeito de interpretação de divergências entre as especificações, projetos e a 

planilha de quantitativos prevalecerão os projetos e a planilha de quantitativos, 

respectivamente. Em caso de surgirem dúvidas, caberá à FISCALIZAÇÃO esclarecer. 

Nestas especificações deve ficar perfeitamente claro que, todos os casos de 

caracterização de materiais ou equipamentos por determinada marca, fica subentendida a 

alternativa “ou equivalente técnico”, a juízo da FISCALIZAÇÃO. 

Os itens relacionados abaixo NÃO serão objetos de medição e pagamento 

separadamente, devendo os Proponentes diluir os respectivos custos em seus preços 

unitários, quando da elaboração da Proposta: 

• Execução e manutenção dos caminhos de serviço e eventuais acessos, inclusive 

com iluminação e sinalização dos locais de trabalho, caso aplicável; 

 

• Execução e manutenção permanente de desvios de tráfego, bem como da 

correspondente sinalização preventiva; 

 

• Pagamento de eventuais “royalties” devidos à utilização das áreas de empréstimo e 

jazidas, incluindo a total recuperação das mesmas, por meio de cobertura vegetal e 

drenagem, conforme orientação da Contratante; 
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• Fornecimento e a devida estocagem de materiais, equipamentos e ferramentas, 

incluídas as eventuais perdas, danos, extravios, furtos e roubos; 

 

• Provimento de mão-de-obra especializada ou não, local ou não, direta e indireta, 

em quantidade e qualidade compatíveis com os serviços a serem executados, bem 

como as respectivas despesas com assistência médico-hospitalar e ambulatorial e 

com alimentação, além dos custos com horas extras, adicionais noturno, de 

insalubridade e de periculosidade, e todas as demais obrigações sociais, 

trabalhistas e previdenciárias afins, previstas em lei; 

 

• É obrigatório o fornecimento de água potável, filtrada e fresca para os 

trabalhadores, por meio de bebedouro, sendo proibido o uso de copos coletivos; 

 

• Todas as áreas deverão ser mantidas em perfeito estado de conservação, higiene 

e limpeza, sendo dedetizadas preferencialmente a cada 6 (seis) meses; 

 

• Caberá à Contratada, ainda, providenciar junto à Prefeitura Municipal de Vitória do 

Xingu, toda a documentação necessária ao pleno desenvolvimento dos serviços, 

inclusive licenças ambientais das jazidas para a obtenção de materiais de 

construção e para a implantação do canteiro de obras, bem como para o início dos 

serviços, caso aplicável; 

 

• Após a conclusão de todas as atividades envolvidas na construção, a Contratante 

fará uma inspeção final, constatando a fidelidade da construção às Especificações 

Técnicas, elementos de projeto e orientações emanadas pela fiscalização da 

Contratante, sem que esse fato isente a Contratada de suas responsabilidades; 

 

• A Contratada deverá de imediato, tomar, às suas expensas, todas as providências 

requeridas para os reparos e/ou correções que se fizerem necessários para que os 

serviços estejam plenamente de acordo com as Especificações Técnicas, 

elementos de projeto e demais orientações emanadas pela Contratante; 
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• A Contratada deverá ter proteção contra os riscos de acidentes de seus 

empregados ou de seus subcontratados, independentemente de transferência 

destes riscos a companhias ou institutos seguradores; 

 

• Em caso de acidente no canteiro de obras, a Contratada deverá prestar socorro 

imediato às vítimas, paralisando os serviços nas circunvizinhanças do local do 

acidente e, em seguida, comunicar o fato a contratante; 

 

• Deverá ser mantido, preferencialmente na obra, um ou mais técnicos de segurança 

para acompanhamento das atividades; 

 

• No que concerne ao presente Documento, todas as obrigações imputadas à 

Contratada deverão ser estendidas também a seus eventuais subcontratados. 

 
b. OCORRÊNCIA E CONTROLE 

 
A CONTRATADA ficará obrigada a manter no canteiro da obra um LIVRO DE 

OCORRÊNCIAS destinado às anotações diárias sobre o andamento da mesma, assim 

como às observações a serem feitas pela FISCALIZAÇÃO quando necessário, podendo 

também pronunciar-se através de ofício ou memorando, devidamente anotados no livro. 

A anotação registrada pela FISCALIZAÇÃO e não contestada pela CONTRATADA 

no prazo de 48 (quarenta e oito) horas a partir da data da anotação, será considerada 

como aceita pela CONTRATADA. 

Deverá manter também uma pasta no canteiro da obra, contendo as especificações 

e a relação dos itens discriminados nos orçamentos, com as devidas unidades e 

quantidades, além de todos os projetos e detalhes fornecidos, e comunicações recebidas. 

A CONTRATADA deverá providenciar recolhimento das ART´s ou RRT de todos os 

projetos e de execução junto ao CREA/PA / CAU BR, encaminhando cópia das mesmas à 

FISCALIZAÇÃO. 

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir, refazer os trabalhos rejeitados e retirar 

do local todo o material que tenha sido impugnado pelo Fiscal, logo após o recebimento 
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da Ordem de Serviço correspondente e dentro do prazo que será devidamente registrado 

no Livro de Ocorrências, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes desses 

serviços. 

 
c. AS BUILT 

 
A CONTRATADA deverá elaborar os projetos “As Built”, o que implica em uma 

sistematização de procedimentos, durante a execução de uma obra, com a identificação 

das alterações ocorridas e o fiel e tempestivo registro nos projetos correspondentes, 

retratando as características efetivamente implantadas, em comparação às inicialmente 

projetadas, inclusive aqueles referentes à locação. 

A identificação e documentação das alterações observadas visam à atualização do 

projeto executivo, compatibilizando-o com a obra executada e servindo como apoio às 

futuras obras complementares ou modificações que se fizerem necessárias. Em função 

de dados e informações da situação “como construída” será possível também estimar a 

vida útil futura de vários componentes da infraestrutura, a partir do desenvolvimento de 

novos modelos de previsão de desempenho ou calibração dos modelos existentes. 

Ressalta-se que as mudanças necessárias deverão ser atestadas e autorizadas 

pela FISCALIZAÇÃO. Juntamente com os projetos “as built”, deverão ser apresentados 

todos os documentos que se fizerem necessários para justificar as alterações, tais como 

memoriais, plantas, croquis, desenhos, detalhes, relatórios, etc., sendo o “as built” um dos 

requisitos para emissão do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO. 

d. MATERIAIS A EMPREGAR 

 
O emprego de qualquer material estará sujeito à FISCALIZAÇÃO, que decidirá 

sobre a utilização do mesmo. Todos os materiais deverão ser previamente aprovados 

pela FISCALIZAÇÃO, antes da sua aplicação. 

Os materiais e equipamentos deverão ser de primeira qualidade e obedecerão às 

prescrições das especificações da ABNT, entendendo-se como sendo de primeira 

qualidade de um mesmo produto, a gradação de qualidade superior. 



ESTADO DO PARÁ 
PODER EXECUTIVO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE VITÓRIA DO XINGU 
CNPJ/MF: 34.887.935/0001-53 

Av. Manoel Félix de Farias, s/nº - Centro – CEP: 68.383-000 Vitória do Xingu-PA 

Página 8 de 27 

 

 

A citação de quaisquer marcas sejam elas de materiais, metais, tintas, aparelhos 

ou produtos visam somente caracterizá-los, devendo sua interpretação corresponder a 

materiais “RIGOROSAMENTE EQUIVALENTES" inclusive nas tonalidades de tintas, pois 

a cor varia de acordo com o fabricante. 

Em todos os serviços, deverão ser observadas rigorosamente as recomendações 

dos fabricantes dos materiais utilizados, quanto ao método executivo e às ferramentas 

apropriadas a empregar. Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de 

primeira qualidade, com certificação de fabricação ISO 9000, inteiramente fornecidos pela 

CONTRATADA e devem satisfazer rigorosamente às presentes especificações. 

Poderão ser solicitados pela FISCALIZAÇÃO, a qualquer momento durante a 

execução da obra, ensaios de materiais, de acordo com as Normas Brasileiras (ABNT), 

caso haja alguma suspeita sobre o desempenho do material que está sendo aplicado na 

obra. Os custos destes ensaios serão arcados pela CONTRATADA, não sendo previstos 

em planilha. 

As amostras de materiais aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, depois de 

convenientemente autenticadas por esta e pela CONTRATADA, deverão ser 

cuidadosamente conservadas no canteiro de obras até o fim dos trabalhos, de forma a 

facilitar, a qualquer tempo, a verificação de sua perfeita compatibilidade com materiais 

fornecidos ou já empregados. 

Quando houver motivos ponderáveis para a substituição de um material 

especificado por outro, a CONTRATADA, em tempo hábil, apresentará por escrito à 

FISCALIZAÇÃO, a proposta de substituição, instruindo-a com as razões determinantes do 

pedido e orçamento comparativo, sendo que sua aprovação só poderá ser efetivada 

quando a CONTRATADA: 

 

• Apresentar provas de equivalência técnica do produto proposto em substituição ao 

especificado, compreendendo, como peça fundamental, o laudo de exame 

comparativo dos materiais, efetuado por laboratório tecnológico idôneo, a critério 

do CONTRATANTE. 
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A substituição supracitada somente será efetuada mediante expressa autorização 

por escrito da FISCALIZAÇÃO. 

Será expressamente proibido manter no recinto das obras quaisquer materiais que 

não satisfaçam a estas especificações. A CONTRATADA será obrigada a mandar retirar 

qualquer material impugnado pelo Engenheiro Fiscal, dentro do prazo estipulado. Caso o 

material seja aplicado sem aprovação da FISCALIZAÇÃO este fato deverá ser 

devidamente registrado no Livro de Ocorrências. 

Nestas Especificações Técnicas, toda madeira que for citada como “de primeira 

categoria”, também deverá ser: da espécie indicada, sem empenamento, imune a cupim e 

a punilha, e a outras pragas, maciça, seca, isenta de carunchos, brocas, nós, fendas ou 

outras imperfeições que comprometam sua resistência, durabilidade e aparência. 

A madeira de primeira categoria que for mencionada, e que tenha função estrutural 

ou, portanto, incluindo a de fundação, deverá ser da classe de resistência C60, conforme 

o especificado nos itens 9.6 e 5.3.5 da Norma Brasileira NBR 7190, com o valor mínimo 

de resistência característica à compressão fck = 60Mpa. 

 
e. REGIME DE EXECUÇÃO DA OBRA 

 
O Regime de execução do presente projeto será de Execução Indireta na 

modalidade Empreitada por Preço Global (material e mão-de-obra). 

 
E – SERVIÇOS: 

 
 

1. ADMINISTRAÇÃO, PROJETOS E INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 
 
 

LICENÇAS E TAXAS DA OBRA 

 
A contratada será encarregada de obter todas a licenças necessárias ao início dos 

serviços, bem como pagamento de todas as taxas e emolumentos. Inclui-se neste item as 

despesas decorrentes do registro da obra no CREA, no INSS e outros, exigidos pela 

Municipalidade local. 
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ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

 
 

• ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA PLENO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

Especificação Técnica 

Engenheiro De Obra Pleno Pessoa Capacitada Para Administração, inspeção, 

verificação de cronogramas, detectar problemas gerenciar e cobrar prazos da Obra. 

Custos com encargos sociais e benefícios ao colaborador tais como vale Alimentação, 

Refeição, Transporte, Exames Admissionais e Complementares, seguros etc. De acordo a 

CLT e Sindicato de base. 

 

• MESTRE DE OBRA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

Especificação Técnica 

A CONTRATADA deverá dispor diariamente na obra um mestre de obras, 

profissional responsável por fiscalizar e supervisionar a construção de uma determinada 

obra, desde o seu início até a sua conclusão. Para fim desta obra, foi previamente 

definido que este profissional deverá permanecer integralmente no canteiro, a fim de 

controlar a execução e prestar esclarecimentos à Fiscalização da CONTRATANTE. A 

obra não poderá ser executada se tal profissional não estiver presente no canteiro. O 

cumprimento da permanência do profissional no canteiro de obras será atestado pela 

Fiscalização da CONTRATANTE e comprovada por meio da folha de pagamento que a 

CONTRATADA apresenta para fim de medição, ficando a CONTRATADA passível das 

punições cabíveis e glosa de pagamentos caso não disponha integralmente do 

profissional na obra. 

 

• TOPOGRAFO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

Especificação Técnica 

Topógrafo para os serviços de levantamento topográfico. Custos com encargos 

sociais e benefícios ao colaborador tais como vale Alimentação, Refeição, Transporte, 

Exames Admissionais e Complementares, Seguros etc. De acordo a CLT e Sindicato de 

base. 
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• ALMOXARIFE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

Especificação Técnica 

Almoxarife profissional responsável por receber e conferir Notas fiscais e pedidas, 

organizar e estocar materiais de forma a preserva-los, controlar entrada e saída do 

estoque de materiais, repor, supervisionar e elaborar inventários entre outras. Custos com 

encargos sociais e benefícios ao colaborador tais como vale Alimentação, Refeição, 

Transporte, Exames Admissionais e Complementares, Seguros etc. De acordo a CLT e 

Sindicato de base. 

 

• VIGIA NOTURNO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

• TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO 

 
1.2. DESENVOLVIMENTO DE PROJETO EXECUTIVO 

 
DESENVOLVIMENTO DE PROJETO EXECUTIVO RODOVIÁRIO - LEVANTAMENTO 

TOPOGRÁFICO, PLANIALTIMÉTRICO, PROJETO GEOMÉTRICO E DE 

TERRAPLANAGEM, DRENAGEM SUPERFICIAL E DE PAVIMENTAÇÃO 

 
O desenvolvimento do projeto em questão foi realizado segundo as normas do 

DNIT. Este item remunera a licitante ganhadora para o desenvolvimento do as built de 

projeto. 

 
Levantamento Topográfico 

 
 

Os níveis marcados nos projetos e nos perfis deverão ser obedecidos durante a 

execução da obra. As referências estão marcadas nos postes de luz (energia elétrica) que 

existem ao longo do traçado. 

A inclinação nas curvas será de 8%, com inclinação transversal variável 0,5% para 

cada 20 metros de variação do raio da curvatura. A declividade do acostamento deverá 

ser de 5% e pista 2%. 
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Traçado Geométrico 
 
 

O traçado geométrico da estrada seguiu o greide existente, devido à proximidade de 

cercas e construções. 

 
Alterações do Projeto 

 
 

Não será permitida nenhuma alteração do Projeto sem prévia autorização. Se a 

empresa Contratada da obra fizer modificações (previamente aprovadas) no projeto 

deverá apresentar “as built” com ART do mesmo para a Contratante. 

 
1.3. INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 

 

 
PLACA DA OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADA 

 
 

Será colocada em local indicado pela FISCALIZAÇÃO, constituída de CHAPA DE 

AÇO GALVANIZADO COM ADESVIDO, fixada em estrutura de madeira de lei, 

obedecendo ao modelo e dimensão fornecida pela PMVX. 

A placa indicativa da obra será confeccionada dentro dos padrões do governo 

Federal. Deverá ser colocada em local visível e próximo da obra. Com dizeres relativos a 

Razão Social, CNPJ, Inscrição Estadual, nome e registro no CREA do (s) responsável (is) 

técnico (s) da empresa, em letras legíveis e bem-acabadas, sendo a estrutura de suporte 

em peças de madeira de lei de 6 x 12 cm, fixadas ao solo com concreto simples de fck 10 

MPa. Ao término dos serviços, a Contratada se obriga a retirar a placa da obra, tão logo 

seja solicitado pela Fiscalização. 

 
BARRACÃO DE MADEIRA/ALMOXARIFADO 

 
 

O Barracão da obra deverá localizar-se junto a obra ou em local a ser determinado 

pela Fiscalização e deverá atender todas as adaptações que se fizerem necessárias, para 

o melhor andamento e execução das obras e serviços, bem como atender aquelas 
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necessárias a Segurança do Trabalho, exigidas por lei. Deverá também ser previsto 

espaço físico para acomodação da fiscalização. 

O mesmo necessitará ser dotado de todas as instalações, destinadas ao perfeito 

desenvolvimento dos serviços e ao atendimento à Fiscalização, tais como depósitos, 

tapumes, andaimes, e ligações provisórias de água, esgoto, luz, e força, ficando a 

empresa responsável, também, pelo pagamento do consumo mensal das mesmas, caso 

seja necessário. 

O eventual aproveitamento de construções e instalações existentes, para 

funcionamento como instalações provisórias do canteiro, ficará a critério da Fiscalização, 

desde que respeitadas às especificações estabelecidas, e verificado que ditas 

construções e instalações não interferem na locação. 

 
SANITÁRIO 

 
 

O sanitário da obra deverá localizar-se junto a obra ou em local a ser determinado 

pela Fiscalização e deverá atender todas as adaptações que se fizerem necessárias. O 

mesmo necessitará ser dotado de todas as instalações, destinadas ao perfeito 

funcionamento. 

O tanque séptico será executado “in loco“ com capacidade suficiente para atender 

a demanda da obra. As cavas para execução dos elementos deverão ser executadas 

mecanicamente, e o aterro remanescente retirado para local conveniente. 

O sumidouro será circular devendo ser executados com, mas medidas exatas 

presentes nos projetos, em alvenaria de tijolo cerâmico, com tampa de concreto armado. 

 
EXECUÇÃO DE REFEITÓRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS 

 
Os barracões para alojamento, refeitório, escritório de obra, guarda de ferramentas 

e guarda de materiais deverão ser locados de forma a não prejudicar o desenvolvimento 

da obra. Os barracões destinados à guarda de materiais devem se localizar de forma a 
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ser facilmente acessível tanto para o recebimento de materiais como para a utilização 

destes na obra. 

 
1.4. MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE PESSOAL E EQUIPAMENTOS 

 
 

MOBILIZAÇÃO 
 
 

A Mobilização de mão de obra e equipamentos é de inteira responsabilidade da 

Contratada e deverá ser feita após a emissão da competente Ordem de Serviço pela 

contratante, a partir da qual será contado o prazo para execução da obra. 

Considera-se como mobilização de mão de obra e equipamentos, a contratação de 

pessoal e a alocação dos equipamentos da Contratada, necessários ao cumprimento dos 

serviços referentes às obras para construção, incluindo o transporte desde o local de 

origem até o local de realização dos serviços, mudanças, passagens, estadias, 

alimentação, seleção, recrutamento, exames médicos pré-admissionais, bem como a 

eventual rotatividade de pessoal e equipamentos (turn-over). 

As despesas decorrentes da alocação de pessoal, bem como das alocações de 

equipamentos deverão estar inclusas na verba destinada ao item Mobilização de mão de 

obra e equipamento. 

Será de responsabilidade da contratada a mobilização e desmobilização de 

equipamentos para o local da obra bem como das instalações provisórias necessárias 

para a sua realização. 

Deverão de mobilizados e posteriormente desmobilizados todos os equipamentos 

constantes na planilha orçamentária que compõe esse material técnico. 

 
DESMOBILIZAÇÃO DE OBRA 

 
A desmobilização de pessoal e equipamentos é de inteira responsabilidade da 

Contratada, devendo ser procedida após a conclusão dos serviços objeto do Contrato e 

contempla o desligamento de pessoal, inclusive mudanças, passagens, estadias, 
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alimentação, exames demissionais, e transporte dos equipamentos, do local de realização 

da obra até o local de origem. 

 

 
1.5. LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 

Marcação da obra, feita a trena, utilizando linha de nylon com estacas de 

madeira posicionando a área que será construída. 

 
2. SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM 

 
 

2.1. MOVIMENTOS DE TERRA 
 
 

Serão efetuados pela Executante todas as escavações e aterros necessários à 

obtenção dos níveis da base indicados no projeto, incluindo transporte, descarga e 

substituição dos materiais instáveis por outros. Todo o material que sobrar da escavação 

deverá ser colocado nas cabeceiras da ponte para reforçar o talude. 

 
SERVICOS TOPOGRAFICOS PARA PAVIMENTACAO, INCLUSIVE NOTA DE 

SERVICOS, ACOMPANHAMENTO E GREIDE 

 
Todo serviço a executar será locado rigorosamente de acordo com o projeto. A 

locação topográfica de toda a obra, ficará a encargo da CONTRATADA, sendo que para 

isso, deverão ser utilizados equipamentos topográficos de boa precisão e operados por 

profissionais qualificados. 

A locação será realizada com a utilização de boa técnica, de uso corrente para 

serviços correlatos, com elaboração de cadernetas de campo, notas de serviços, 

relocação e nivelamento do terreno. 

Serão mantidos no trecho, tantos quantos necessários (à CONTRATANTE), RNs 

comprobatórios devidamente protegidos. 

 
ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE 
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Cortes são segmentos da rua, cuja implantação requer escavação do terreno 

natural, ao longo do eixo e no interior dos limites das seções do projeto, que definem o 

corpo estradal. 

As espessuras de corte dependerão da característica local do terreno in loco e 

deverão ser seguidas conforme necessidade e determinadas pela fiscalização. 

As operações de corte compreendem: 

* escavação dos materiais constituintes do terreno natural até o greide de 

terraplenagem indicado no projeto; 

* carga e transporte dos materiais para aterros ou bota-foras; 

Estes materiais deverão ser transportados para locais previamente indicados pela 

fiscalização, de forma a não causar transtornos, provisórios ou definitivos, às obras. 

Serão empregados tratores equipados com lâminas, carregadoras conjugadas com 

outros equipamentos, escavadeira hidráulica e transportadores diversos. A operação 

incluirá, complementarmente, a utilização de tratores e motoniveladora, para 

escarificação, manutenção de caminhos de serviço e áreas de trabalho, além de tratores 

esteira. 

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume extraído, em m³. 

O pagamento será feito por m³ e de acordo com a medição, pelo preço unitário 

constante na planilha de quantidades e preços da proposta comercial da CONTRATADA 

e após o Aceite da Fiscalização. 

 
ATERRO COMPACTADO, CARGA E TRANSPORTE 

 
 

Aterros de pista são segmentos de estradas, cuja implantação requer depósito de 

materiais provenientes de jazidas, no interior dos limites das seções especificados no 

projeto. 

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia as operações de aterro 

compreendem: 

*escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento, conveniente 

umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou empréstimos, para 

a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em projeto. 
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A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos 

apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. 

Na construção dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões 

basculantes, motoniveladora, rolos lisos, pé-de-carneiro vibratórios, arados, grade de 

disco, caminhões pipa etc. 

Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a 

compactação do material empregado, caso seja granulometria grande será feito teste de 

carga. 

A medição do serviço de aterro será feita em m³ executado na pista. 

O pagamento será feito por m³ e de acordo com a medição, pelo preço unitário 

constante na planilha de quantidades e preços da proposta comercial da CONTRATADA 

e após o Aceite da Fiscalização. 

 
2.2. PAVIMENTAÇÃO 

 
 

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DO SUBLEITO 

 
Esta especificação se aplica à regularização do subleito da via a ser pavimentada 

com a terraplenagem concluída. 

Regularização é a operação que é executada prévia e isoladamente na construção 

de outra camada do pavimento, destinada a conformar o subleito, quando necessário, 

transversal e longitudinalmente. 

Tem-se várias etapas até atingir-se a homogeneização do solo do subleito. Será 

realizada uma escarificação geral com motoniveladora na profundidade de até 0,20m, 

seguida de umedecimento com caminhão pipa e posteriormente faz-se a 

homogeneização utilizando-se da grade de disco arrastada por trator de pneus. 

O procedimento e execução dos serviços serão realizados com a homogeneização 

do material para posterior compactação, com rolo vibratório liso. O grau de compactação 

deverá ser de no mínimo >=95,00% em corpo de aterro e 100,00% nas camadas finais do 

mesmo. Em relação à massa específica aparente seca máxima, obtida no ensaio de 
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compactação com a energia do próctor normal e a umidade de compactação, deverá ser 

a umidade ótima o referido ensaio +/-2%. 

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da 

regularização: motoniveladora com escarificador; carro tanque distribuidor de água; rolos 

compactadores tipo pé-de-carneiro, liso vibratório; grade de discos, etc. 

Os equipamentos de compactação e mistura, serão escolhidos de acordo com o 

tipo de material empregado e poderão ser utilizados outros, que não os especificados 

acima, desde que aceitos pela Fiscalização. 

A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por m² de 

plataforma concluída. 

O pagamento será feito por m² e de acordo com a medição, pelo preço unitário 

constante na planilha de quantidades e preços da proposta comercial da CONTRATADA 

e após o Aceite da Fiscalização. 

 
REFORÇO DE SUBLEITO 

 
 

Reforço do subleito é a camada de espessura constante transversalmente e 

variável longitudinalmente, de acordo com o dimensionamento do pavimento fazendo 

parte integrante deste e que, por circunstâncias técnico-econômicas, será executada 

sobre o subleito regularizado. 

O material a ser empregado deverá ser proveniente de ocorrências de materiais 

indicados no projeto, possuindo características superiores às do subleito. Este material 

deverá ter IG (índice de grupo) e CBR maiores que os do subleito. 

As operações para a construção da camada são as mesmas já citadas na 

regularização do subleito, exceto que ao invés de escarificar o material, há o 

espalhamento com a motoniveladora do material descarregado pelos caminhões 

basculantes. As exigências de compactação também são semelhantes, ou seja, o grau de 

compactação mínimo deverá ser igual a 100% em relação à massa específica aparente 

seca máxima obtida no ensaio de compactação, agora, com energia do próctor 

intermediário. A umidade de compactação deverá se a umidade ótima do referido 
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ensaio+/-2%. Deverá ser obedecida a espessura máxima de 0,20m por camada de 

compactação. 

Os serviços serão executados conforme o projeto e medidos em metros cúbicos 

(m³). 

O pagamento será feito por m³ e de acordo com a medição, pelo preço unitário 

constante na planilha de quantidades e preços da proposta comercial da CONTRATADA 

e após o Aceite da Fiscalização. 

 
EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE PAVIMENTAÇÃO DE 

SOLOS DE COMPORTAMENTO LATERÍTICO (ARENOSO) - EXCLUSIVE SOLO, 

ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE 

 
O material a ser empregado para o reforço do subleito será a piçarra. A mesma 

será transportada em caminhões que a descarregarão na pista, onde o espalhamento 

será efetuado pela motoniveladora e a compactação com o rolo compactador vibratório. 

Durante a compactação poderá ser feito o umedecimento adicional da camada 

através do caminhão pipa (caso seja necessário). 

Após a execução do reforço da base será realizado a relocação e o nivelamento do 

eixo e dos bordos da pista, permitindo-se até 20%(vinte por cento) em excesso, para a 

flecha do abaulamento e as seguintes tolerâncias: 

-Variação máxima de +0,15 m quanto a largura da pista. 
 
 

2.3. CAPA ASFÁLTICA 
 
 

IMPRIMAÇÃO (CAPA SELANTE- IMPERMEABILIZANTE) 
 
 

Imprimação é uma aplicação de película de material betuminoso, CM-30 aplicado 

sobre a superfície da base granular concluída, antes da execução de um revestimento 

betuminoso qualquer, objetivando conferir coesão superficial, impermeabilizar e permitir 

condições de aderência entre a camada existente e o revestimento a ser executado. 
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Primeiramente deverá ser procedida a limpeza adequada da base através de 

varredura e, logo após, executado o espalhamento do ligante asfáltico (CM-30) com 

equipamento adequado. 

Aplicar o ligante betuminoso sendo que a taxa a ser utilizada deverá variar entre 

0,7 a 1,5 l/m². Será verificada pelo menos uma taxa de aplicação através de ensaio 

adequado “bandeja”. 

Para varredura serão usadas vassouras mecânicas e manuais. 

O espalhamento do ligante asfáltico deverá ser feito por meio de carros equipados 

com bomba reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento, capazes de 

realizar uma aplicação uniforme do material, sem atomização, nas taxas e limites de 

temperatura especificados. Devem dispor de tacômetro, calibradores e termômetros, em 

locais de fácil observação, e ainda de espargidor manual para tratamento de pequenas 

superfícies e correções localizadas. 

As barras de distribuição, do tipo de circulação plena, serão obrigatoriamente 

dotadas de dispositivo que permita, além de ajustamentos verticais, larguras variáveis de 

espalhamento pelo menos de 4,0 metros. 

O dispositivo de aquecimento do distribuidor deverá propiciar constante circulação 

e agitação do material de imprimação. 

O depósito de ligante asfáltico, quando necessário, deve ser equipado com 

dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O 

depósito deve ter uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade de material 

asfáltico a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho. 

A imprimação será medida em m² de área executada. 

O pagamento será feito por m² e de acordo com a medição, pelo preço unitário 

constante na planilha de quantidades e preços da proposta comercial da CONTRATADA 

e após o Aceite da Fiscalização. 

 
IMPRIMAÇÃO LIGANTE (PINTURA DE LIGAÇÃO) 

Refere-se à aplicação de película de material betuminoso (RR-2C), sobre a 

superfície de base granular imprimada visando promover a aderência entre a camada 

existente e o revestimento a ser executado. 
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Para a varredura da superfície a receber pintura de ligação utilizam-se, de 

preferência, vassouras mecânicas. 

A taxa a ser utilizada deverá variar entre 0,7 a 1,5 l/m², que será verificado pelo 

menos uma taxa de aplicação através de ensaio adequado “bandeja” ou através de 

preenchimento da 

Planilha do controle de pintura de ligação. 

A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba reguladora 

de pressão e sistema completo de aquecimento, que permitam a aplicação do material 

betuminoso em quantidade uniforme. 

As barras de distribuição deverão ser do tipo de circulação plena, com dispositivo 

que possibilite ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento de ligante. 

Os carros distribuidores deverão dispor de termômetros, em locais de fácil observação, e, 

ainda, um espargidor manual para tratamento de pequenas superfícies e correções 

localizadas. 

O depósito de material betuminoso, quando necessário, deve ser equipado com 

dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O 

depósito deve ter capacidade tal que possa armazenar a quantidade de material 

betuminoso a ser aplicado em pelo menos, um dia de trabalho. 

A pintura de ligação será medida através da área executada, em m². 

O pagamento será feito por m² e de acordo com a medição, pelo preço unitário 

constante na planilha de quantidades e preços da proposta comercial da CONTRATADA 

e após o Aceite da Fiscalização. 

 
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM CAP SEAL (TST + MICROREVESTIMENTO) 

E=5,0CM 

 
Para execução do TST o seguinte procedimento deverá ser seguido: 

Inicialmente deve ser realizada uma varredura da pista imprimada, para eliminar 

todas as partículas de pó. A emulsão deve ser aplicada de uma só vez em toda a largura 

da faixa a ser tratada. Cuidados especiais devem ser observados na execução das juntas 

transversais (início e fim de cada aplicação de ligante asfáltico) e das juntas longitudinais 
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(junção de faixas quando o revestimento é executado em duas ou mais faixas). 

Imediatamente após a aplicação do ligante, deve-se realizar o espalhamento da 1ª 

camada do agregado, na quantidade indicada. Deve-se iniciar a compressão do agregado 

imediatamente após o seu lançamento na pista. A compressão deve começar pelas 

bordas e progredir para o eixo nos trechos, em tangente; nas curvas deve progredir 

sempre da borda mais baixa para a borda mais alta, sendo cada passagem do rolo 

recoberta, na passada subsequente, de pelo menos metade da largura deste. Após a 

compressão da camada, faz-se uma varredura leve do material solto. Deve-se executar a 

segunda e a terceira camadas de modo idêntico à primeira. 

Após a execução das três camadas de tratamento superficial deverá ser executada 

capa selante, utilizando emulsão asfáltica RR-2C e agregado miúdo para dar acabamento 

ao pavimento. 

 
3. DRENAGEM SUPERFICIAL 

 
 

SARJETAS E MEIO-FIO 
 
 

Este item remunera a execução de guia e sarjeta conjugada de concreto moldada 

in loco com máquina extrusora, contemplando os seguintes itens: 

Ajudante especializado: profissional que manipula a máquina extrusora e auxilia o 

pedreiro nas demais atividades. 

Pedreiro: profissional que executa as atividades complementares para a execução 

das guias e sarjetas extrusadas, tais como: acabamento da guia, juntas de dilatação, etc. 

Servente: profissional que auxilia o ajudante especializado e o pedreiro com as 

atividades para a execução das guias e sarjetas. 

Concreto: material utilizado no equipamento e que dá o molde ao perfil da guia e/ou 

sarjeta acabada. 

Argamassa: material utilizado para fazer o acabamento da superfície da guia e/ou 

sarjeta. 

Extrusora de guias e sarjetas: equipamento que molda a sarjeta e a guia com o uso 

de forma, que define o perfil, através da extrusão. 
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Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento. 

RECOMENDAÇÕES: Deverão ser executados: Alinhamento e marcação das cotas 

com o uso de estacas e linha. Regularização do solo natural e execução da base de 

assentamento em areia. 

Execução das guias e sarjetas com máquina extrusora. Execução das juntas de 

dilatação. Acabamento e molhamento da superfície durante o período de cura do 

concreto. 

UNIDADE DE MEDIÇÃO: Para fins de recebimento, a unidade de medição é o 

metro linear (m) total a ser executado guia e sarjeta extrusada. 

 
CONSTRUÇÃO DE SARJETA E SARJETÃO DE CONCRETO – FCK= 25,0 MPA 

 
 

DESCRIÇÃO: Execução de sarjetão de concreto, moldada in loco, 60 cm base x 10 

cm altura, compreende o fornecimento, o lançamento, o adensamento e o acabamento do 

concreto; o fornecimento, a colocação e a retirada da forma; a execução das juntas, 

conforme IE-04/R. 

 
4. SERVIÇOS FINAIS 

 
 

PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL 
 
 

Consiste na execução de uma pintura com tinta à base de “CAL” sobre o meio fio. 

A pintura do meio fio deverá ser executada por meio manual e por pessoal habilitado. 

Os serviços de pintura serão medidos por metro linear aplicados no meio fio. 
 
 

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

 
Após a conclusão dos serviços de pavimentação a pista de rolamento deverá ser 

sinalizada com pintura em tinta acrílica retrorrefletiva, com microesferas de vidro, para 

demarcação viária, com linhas contínuas de 10 cm, amarela no eixo e brancas nas 

laterais. 
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TACHAS REFLETIVAS 
 
 

As tachas refletivas são dispositivos auxiliares à sinalização horizontal, fixados na 

superfície do pavimento, compostos de corpo resistente aos esforços provocados pelo 

tráfego. 

Tem função de delimitar e delinear a pista para maior visibilidade noturna e com 

neblina. 

Cor do corpo: branca ou amarela, de acordo com a marca viária a ela conjugada. 

Cor do elemento refletivo: amarela – para ordenar fluxos de sentidos opostos, 

utilizadas unidades refletivas na cor vermelha, junto à linha de bordo do sentido oposto. 

A colocação das tachas não deve ser executada em dias chuvosos ou com o 

pavimento molhado e segue os mesmos requisitos da colocação dos tachões. 

As tachas refletivas na topografia plana terão cadência de espaçamento de 32,00 

em 32,00m. 

Os serviços de dispositivos auxiliares serão medidos em unidades colocados na 

pista. 

O pagamento será feito por unidade e de acordo com a medição, pelo preço 

unitário constante na planilha de quantidades e preços da proposta comercial da 

CONTRATADA e após o Aceite da Fiscalização. 

 
TACHÕES REFLETIVOS 

 
 

Os tachões com elementos refletivos de vidro lapidado e espelhado, são 

dispositivos auxiliares à sinalização horizontal, fixados na superfície do pavimento, que 

têm como função básica a canalização de tráfego e a implantação espaçada e sequencial. 

Visam a delimitar uma linha que caracterize condições de restrição parcial quanto a 

ultrapassagem. 

Os tachões devem anteceder as interseções em no mínimo 150,00m com 

espaçamento de 4,00m em 4,00m, conforme o projeto. 

O corpo deve ser de material organo-inorgânico à base de resinas sintéticas e 

materiais de enchimento constituídos de minerais de cor amarela permanente e de 
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parafusos de rosca completa, aço 1010/1020, com proteção contra a oxidação devendo 

ser parte do corpo do tachão, no mesmo material, eliminando qualquer forma de fixação 

entre os pinos e o tachão. 

Cor do corpo: amarela 

Cor do elemento refletivo: amarela – para ordenar fluxos de sentidos opostos. 

A colocação não deve ser executada em dias chuvosos ou com o pavimento 

molhado. 

A execução da colocação dos tachões de seguir o que segue: 

• Deve ser efetuada pré-marcação antes da fixação do tachão ao pavimento, para o 

perfeito alinhamento e posicionamento das peças, 

• Devem ser executados dois furos no pavimento, com a utilização de broca de vídea 

de 5/8”, na profundidade aproximada de 80 mm, em seguida efetuar a limpeza do 

furo. 

• Para melhor aderência dos tachões ou ao pavimento, é necessário efetuar 

adequada limpeza, eliminando poeira, torrões de argila, agregados soltos, 

manchas de óleo ou asfalto etc. deve se empregar na limpeza ar comprimido, 

varredura, escova de aço, lixa, detergente etc. 

• Após a limpeza do furo para fixação do pino, este deve ser totalmente preenchido 

com cola, com consumo médio de 200 g por dispositivo, espalhando-se a cola 

sobre o pavimento no local de aplicação do corpo do dispositivo. O adesivo deve 

preencher totalmente as cavidades e ranhuras existentes na parte inferior do 

dispositivo. Após, deve-se firmá-lo no chão, pressionando-o contra o pavimento, 

para obter aderência uniforme de todo o corpo do dispositivo. Não é admitido 

trechos do corpo do dispositivo em balanço. 

• Quando a superfície do pavimento for irregular, a cola deve ser o nivelador das 

irregularidades. Para evitar que a cola cubra os elementos refletivos, estes devem 

ser cobertos com fita adesiva até a secagem final da cola. 

• Os excessos de cola devem ser removidos. 

• A cadência dos tachões bidirecionais amarelos no eixo da via será de 4,00m x 

4,00m. 

Os serviços de dispositivos auxiliares serão medidos em unidades colocados na pista. 
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O pagamento será feito por unidade e de acordo com a medição, pelo preço unitário 

constante na planilha de quantidades e preços da proposta comercial da CONTRATADA 

e após o Aceite da Fiscalização. 

 
SINALIZAÇÃO VERTICAL 

 
 

Os sinais de regulamentação serão aplicados em placas com película 

retrorrefletivas de esferas encapsuladas do tipo III. 

As placas confeccionadas em material retrorrefletivo, devem apresentar o mesmo 

formato, dimensões e cores nos períodos diurnos e noturnos. 

Como fundo de placa do tipo toda refletiva, será usado a película da mesma 

geração. 

A reflexibilidade das tarjas, setas, letras do fundo da placa será executada 

mediante a aplicação de películas refletivas, com coloração invariável, tanto de dia como 

à noite. 

As placas serão retrorrefletivas sendo revestidas com películas de esferas 

encapsuladas que retrorrefletem os raios luminosos incidentes dos faróis dos veículos, 

devendo apresentar a mesma visibilidade, forma e cor durante o dia e a noite. 

 
INSPEÇÃO E TESTES 

 
 

Após a conclusão de todas as atividades envolvidas na obra, a contratante fará 

uma inspeção final, constatando a fidelidade da construção aos projetos e às respectivas 

Especificações Técnicas e Normas, sem que esse fato isente a Contratada de suas 

responsabilidades quanto a problemas que venham a surgir no futuro. As correções 

necessárias deverão ser executadas obedecendo criteriosamente às orientações da 

Contratante e descritas nas Especificações Técnicas, Memorial Descritivo e Normas da 

ABNT. 

A Contratada deverá tomar, de imediato e às suas expensas, todas as providências 

requeridas para os reparos ou correções que se fizerem necessárias para que os serviços 
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estejam plenamente de acordo com o projeto, Especificações e Normas Técnicas e 

determinações da contratante 

 
F - ENCERRAMENTO 

Este relatório é composto por 27 páginas impressas e numeradas, foi elaborado 

pelo Engenheiro Civil GABRIEL SOUZA DE ALMEIDA, CREA: 152047714-7. 

 
Vitória do Xingu, 01 de abril de 2026. 
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